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Resumo do Trabalho:

Objetivos: Integrar dados gravimétricos e morfoestruturais através de um SIG para visualizar a delineação entre

o embasamento e as estruturas da Bacia do Paraná na área de estudo. Material e/ou métodos Com dados de um

levantamento gravimétrico, foi feito o processamento dos valores utilizando um interpolador do tipo mínima

curvatura. Correções free-air, de deriva instrumental e da atração luni-solar foram feitas e em seguida, mapas

Bouguer e de resíduos de 1o. à 3o. graus foram gerados. A interpretação morfoestrutural consistiu no

reconhecimento das feições retilíneas e anômalas de drenagem para definir o limite entre os blocos altos e

baixos. Os maiores valores de gravidade medidos foram considerados como alto gravimétrico. Resultados: Pela

gravimetria, identifica-se um alto gravimétrico central de forma elíptica coincidente com a estruturação geológica

superficial do Alto de Anhembi. Pela análise morfoestrutural, identifica-se um alto estrutural com a mesma

configuração identificada pelo mapa gravimétrico. O alto estrutural e gravimétrico estão relacionados ao

soerguimento do pacote sedimentar e do embasamento respectivamente e, podem ser explicados pela intrusão

de diques e solerias de rochas básicas da Formação Serra Geral. Conclusões A integração dos métodos permite

visualizar que as deformações preservadas no arcabouço da bacia são reconhecíveis por meio do estudo das

formas de relevo, pois estas correspondem à evolução estrutural da bacia.


